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INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL - IOR 
Competência técnica: Gestão da Qualidade       

Conhecimentos relacionados: Ferramentas da Qualidade 
 

Objetivo Geral 
 
Apresentar e analisar os conceitos de inovação organizacional e os 
fundamentos administrativos da transformação organizacional, com o 
objetivo de fomentar a necessidade permanente de melhoria da 
organização. 
 
Objetivos Específicos  
 

 Entender a importância da inovação como competência necessária 
para a realização de uma gestão contemporânea; 

 Compreender a mudança como um dos elementos fundamentais para 
o desenvolvimento da organização; 

 Mostrar os diversos paradigmas que geram a inovação e as 
perspectivas em que a inovação pode ser inserida dentro da 
organização; 

 Orientar ao aluno a lidar com as reações geradas pelas mudanças em 
uma organização; 

 Fomentar a inovação e a criatividade; 
 Ensinar a aplicar a inovação no dia a dia da organização. 

 
Metodologia e Recursos  
 
Aulas interativas, debates, dinâmicas de grupos, leitura de textos. 
 
 Conteúdo Programático 
 

 O que é inovação e por que inovar? 
 Paradigmas – as cinco principais formas 
 Focalizando a mudança: 
 Planejando a mudança: processo e velocidade 
 Criatividade 
 Inovação – praticando a ideia nova 
 Lidando com resistências 
 Transformar, mudar e inovar: como fazer? 

 
Avaliação 
 
Verificação de aprendizagem escrita aplicada no final do curso. 
 
Bibliografia  
 

 AKTOUF, Omar. A administração entre a tradição e a renovação. SP, 
Atlas, 1996. 
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 BRUNO-FARIA, M.F. & ALENCAR, E.M.L.S.. Estímulos e barreiras à 
criatividade no ambiente de trabalho. Revista de Administração, São 
Paulo, v.31, n.2, p.50-61, 1996. 

 BRUNO-FARIA, M.F. & ALENCAR, E.M.L.S.. Indicadores de clima para a 
criatividade: um instrumento como despertar a criatividade e vencer a 
impotência do desejo inovacional? Revista de Administração, São 
Paulo, v.33, n.4, p.86-91, 1998. 
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Atividades de 2003, Rio de Janeiro, 2004. 
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Carga horária  
 
12 horas 
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